
 

Escassez de Robusta leva à maior alta de 21 meses no mercado 

 Em outubro a alta dos preços do café foi significativa, pois as preocupações com a 
oferta dos Robustas não se desfizeram.  A média mensal do indicativo composto da OIC 
atingiu seu nível mais alto de 21 meses, de 142,68 centavos de dólar dos EUA por libra-peso, 
e o indicativo dos Robustas, seu nível mais alto de dois anos.  Outro fator que ajudou a 
alavancar o mercado foi a especulação sobre a próxima safra brasileira de 2017/18, embora 
ainda seja muito cedo para tirar conclusões.  O total das exportações de 2015/16 revelou uma 
contração final de 0,7%, pois, em volume, o aumento das exportações dos Arábicas foi 
superado por uma redução dos embarques dos Robustas.  

 

Com a continuação da recente recuperação dos preços, em outubro a média mensal do 
indicativo composto da OIC foi a mais alta que se registrava desde janeiro de 2015.  O preço 
diário subiu continuamente, passando de 136,17 a 150 centavos, sua maior alta mensal 
desde março de 2016.  O mercado foi muito influenciado pelas preocupações com a oferta 
dos Robustas, que prosseguiram, e pela crescente especulação sobre o tamanho da próxima 
safra brasileira de 2017/18, um ano de baixa no ciclo produtivo bienal dos Arábicas do país.  
O real brasileiro também ganhou valor em relação ao dólar dos EUA, alcançando seu nível 
mais alto de mais de um ano.  Isso ajudou a sustentar o mercado.  
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Gráfico 1: Preço indicativo composto da OIC
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Em termos dos indicativos dos grupos, o desempenho mais forte foi o dos Robustas, com 7% 
acima de setembro, no 8.o mês consecutivo de alta.  Os preços do grupo aumentaram quase 
40% desde o começo do ano civil, alcançando uma média de mais de $1/libra-peso pela 
primeira vez desde novembro de 2014.  As médias dos três grupos dos Arábicas também 
registraram altas de 1,5 a 2,2%.  A arbitragem entre Arábicas e Robustas, portanto, diminuiu 
em relação ao mês anteiror, mas ainda foi maior que há um ano.  

 
Em setembro as exportações totalizaram 9 milhões de sacas, 1,1% acima de setembro do 
ano passado.  No Brasil os embarques diminuíram 21,5%, caindo para 2,5 milhões, e, no 
caso dos Robustas verdes, 90%.  A produção brasileira de Robustas é usada basicamente 
para suprir a indústria interna de solúvel, mas a falta de chuvas e a queda de produção 
apertaram o mercado e, por um período curto, os preços locais dos Robustas superaram os 
dos Arábicas.  No Vietnã, por outro lado, estima-se que as exportações chegaram a aumentar 
61,7%, passando a 2 milhões de sacas, o maior volume de que se tem notícia exportado pelo 
país em um mês de setembro.  
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Gráfico 2: Preços indicativos diários dos grupos da OIC

Colombian Milds Other Milds Brazilian Naturals Robustas
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Gráfico 3: Arbitragem entre as bolsas de
Nova Iorque e Londres
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Gráfico 4: Volatilidade da média de 30 dias do 
preço indicativo composto da OIC
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O ano cafeeiro de 2015/16, portanto, fechou com uma redução de 0,7% nas exportações, que 
perfizeram 111,8 milhões de sacas.  2015/16 foi o segundo ano consecutivo de redução do 
total das exportações, depois dos recordes alcançados em cada um dos quatro anos 
cafeeiros anteriores. 

As exportações dos três grupos dos Arábicas aumentaram 1,1% no caso dos Suaves 
Colombianos, 5,5% no caso dos Outros Suaves e 2,6% no caso dos Naturais Brasileiros.  
As exportações dos Robustas diminuíram 6,9%, caindo para 40,8 milhões de sacas.  

No entanto, como se pode ver no gráfico abaixo, as exportações de café verde do maior 
produtor de Robustas, o Vietnã, na verdade aumentaram 8,1%, passando a 22,3 milhões de 
sacas, embora esta estimativa cubra apenas o café embarcado fisicamente, e não o café 
liberado pelas autoridades aduaneiras.  O aumento das exportações do Vietnã foi superado, 
em volume, pela redução das exportações de Robustas verdes da Indonésia, que caíram 
mais de 25% durante o ano cafeeiro, e do Brasil, que caíram mais de 72%.  

As exportações de Arábicas verdes do Brasil aumentaram 2,4% em relação ao ano passado, 
alcançando 29 milhões de sacas, um pouco menos que o pico de 29,5 milhões alcançado em 
2013/14. Embarques de maiores volumes também foram conseguidos por diversos outros 
países produtores de Arábicas, como Honduras (+2,4%), a Guatemala (+4,2%), a Etiópia 
(+7,1%), a Nicarágua (+7%) e a Índia (+21%).  As exportações da Colômbia permaneceram 
quase inalteradas.  O aumento significativo de 42,9% alcançado pelo Peru sugere que a 
produção está começando a se recuperar do surto de ferrugem que tanto afetou as duas 
últimas safras peruanas.  As exportações de café verde do México, porém, diminuíram 3,9% 
pois a ferrugem continua a ser um problema no país.  
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Quadro 1:  Preços indicativos da OIC e de futuros (em centavos de dólar dos EUA por libra-peso) 

 
  * Preço médio da 2.a e 3.a posições 
 
Quadro 2:  Diferenciais de preços (em centavos de dólar dos EUA por libra-peso) 

 
  * Preço médio da 2.a e 3.a posições 
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Quadro 3:  Equilíbrio oferta/demanda mundial* 

 
  Em milhares de sacas 
  * Sob análise. 

 

Quadro 4:  Total das exportações do países exportadores 

 
  Em milhares de sacas 
  Estatísticas completas do comércio podem ser acessadas pelo site da OIC:  www.ico.org/pt/trade_statisticsp.asp  
 

Quadro 5:  Estoques certificados das bolsas de futuros de Nova Iorque e Londres 

 
  Em milhões de sacas 
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